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Municípios e segurança pública cidadã

• Segurança cidadã: reposicionamento da visão da segurança pública para o
bem-estar (cidadania como o principal objeto da proteção estatal).

• Políticas de Segurança Pública Cidadã: prevenção e controle da
criminalidade a partir da consideração das situações de risco e de baixo
capital social que se reproduzem em contextos locais. Reconhecimento do
território como espaço de entendimento das dinâmicas e construção de
intervenções.

• Múltiplas possibilidades de atuação dos municípios: (i) design ambiental –
recuperação de espaços públicos, organização de redes; (ii) planejamento e
regulação urbana – acesso a bens e serviços públicos, prevenção/controle
de desordens e incivilidades; (iii) articulação em múltiplos vetores – redes de
atores públicos (órgãos da esfera da segurança e justiça e deles com outras
áreas de políticas públicas e sociais) e comunidade.



Diagnósticos da segurança pública no município de Passos/MG

• Dimensão dos “fenômenos” (incivilidade, desordem e criminalidade):
criminalidade organizada nas periferias, com interferência na regulação dos
cotidianos dos territórios; existência de situações de vulnerabilidade
específica (infância e adolescência; idosos, moradores de rua, violência
doméstica), microcriminalidade pulverizada (furtos e roubos).

• Dimensão das “respostas institucionais” (atuação dos poderes públicos):
falta de articulação entre as políticas sociais, entre elas e as políticas de
segurança pública, baixa capacidade de alinhamento de prioridades e
estratégias entre as forças de segurança pública e pouca participação
comunitária na temática.



Proposição de diretrizes

✓ A democratização do acesso aos serviços e o fortalecimento da participação
da população na discussão das demandas de segurança pública municipais;

✓ A melhoria da gestão, do alinhamento, do acesso e da qualidade de
informações, ações e serviços de segurança pública;

✓ A manutenção das parcerias com as organizações policiais a partir:
o do desenvolvimento de programas e ações de segurança pública tendo

como base a territorialização, as necessidades de segurança da população
local, a priorização das populações de maior risco, a hierarquização dos
serviços e o planejamento das ações de segurança;

o do intercâmbio de ideias, valores e programas com o aparato municipal de
saúde, educação e assistência social.



Proposição de ações para a segurança pública



Dimensão Eixos técnico-analíticos Ações sugeridas

Fenômenos
(cenários de 
incivilidade, 
desordem e 

criminalidade)

Hegemonia do PCC na 
periferia de Passos

Confecção de um diagnóstico abrangente, financiado pela prefeitura e 
sociedade civil de Passos, a ser realizado por instituição de pesquisa ou 
universitária, sobre a hegemonia do PCC nas periferias da cidade e suas 

consequências.

Desenvolvimento de políticas sociais específicas para a prevenção de 
vulnerabilidade e violência associadas à hegemonia do PCC nas periferias.

Violências contra públicos 
específicos

Compartilhamento de diagnósticos entre as políticas sociais e de segurança 
pública e desenho de ações coordenadas específicas para temáticas 
identificadas como prioritárias (por exemplo, violência doméstica e 

intrafamiliar, proteção à infância e adolescência, idosos, entre outros).

Criminalidade urbana e 
sensação de insegurança

Diagnóstico, sistematização e priorização de demandas de design urbano e 
intervenções nos espaços públicos, regulação urbana e atuação das políticas 

públicas que possam interferir, prevenindo ou mitigando, problemas que 
afetam a sensação de insegurança e/ou efetivamente se apresentam como 

problemas de criminalidade ligados à organização do tecido urbano (exemplos: 
iluminação e mobilidade e regulação dos serviços de transporte alternativo em 

moto taxi, entre outros).



Dimensão Eixos técnico-analíticos Ações sugeridas

Respostas 
institucionais
(Atuações do 
Poder Público 

frente a questões 
diretas e indiretas 

da pauta da 
segurança pública)

Integração das políticas 
sociais

Desenvolvimento de programas de integração das políticas sociais municipais, 
visando ao compartilhamento de ideias, operacionalidades, valores, redes e 

objetivo integrados à pauta da segurança pública.

Compartilhamento de 
Informações e objetivos 
entre a municipalidade e 

as organizações de 
segurança pública e 

justiça

Estruturação (metodológica, técnica e operacional) e reposicionamento do 
Gabinete de Gestão Integrada Municipal de Segurança Pública (GGIM) como 

instância coordenadora, efetivo espaço de promoção de diagnósticos, desenho de 
prioridades e estratégias entre os atores da segurança pública e justiça e de 
promoção de alinhamento com as demais áreas de políticas públicas sociais 

municipais.
Reorientação da utilização dos instrumentos dos convênios entre a municipalidade 

e as organizações do sistema de segurança pública, em especial suas 
contrapartidas, visando à operacionalização do compartilhamento de dados e 

informações e ao alinhamento com demandas, prioridades e estratégias de 
atuação.

Participação da 
sociedade civil e do 
empresariado local

Retomada do protagonismo do Conselho Comunitário de Segurança Pública 
(Consep) junto à governança da segurança pública local.

Desenvolvimento de iniciativas sistemáticas de participação popular e da 
sociedade civil organizada nos programas municipais de prevenção à violência.

Desenvolvimento de iniciativas de coparticipação da sociedade civil e do 
empresariado local na recuperação e uso/ocupação de espaços públicos 

degradados.


